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 13 Junho 2010 
 

Viagem às aldeias que não querem ser modernas 

 

Cabril e Ventosa, em Castro Daire e Vouzela, estão na lista das escolas a abater. Porque 
alguém fez contas de cabeça. Por ali há estradas onde não passam carros. 

 
 

"No tempo em que não havia desenvolvimento, era escolas em todo o lado". Ela está de negro, 

num caminho de Sacorelhe onde há que ir porta adentro para deixar passar os carros. Em 

Sacorelhe já houve desses tempos. Com escola. Hoje, é um lugarejo bucólico da Ventosa, a 

uns curtos dez minutos de Vouzela, a menos ainda da moderna A25. A escola, essa, morreu. 

 
A canalhada já não corre por ali - a pouca que há vai ao bé-a-bá com "o Carlos da carrinha" até 

à Ventosa Centro, chamemos-lhe assim. Até ver. Ali, a escolinha brilha do fresco das obras 

que lhe acrescentaram pavilhão e refeitório. Com cozinha e tudo. Para nada. Os almoços só ali 

foram feitos uns meses. Agora vêm de fora. Até ver. Porque dali, dobrado o Verão, terão saído 

seis meninos para o ciclo e entrado quatro do jardim-de-infância. Serão 16. Menos do que os 

21 que o Ministério da Educação definiu, de repente, como limite para uma primária ter direito a 

risos de criança. 

 

Célia Dias tem um abaixo-assinado numa mão e a mão de Rui na outra. A avó de Carolina 

também acena com o papel, ao balcão do Santo António. O palavreado será caro, uma 

obscura previsão de criar mega-escolas em Vouzela e meter no mesmo saco miúdos e 

graúdos. E fechar salas concelho fora. É o protesto possível quando as contas do Governo 

acabam com 12 das 18 escolas de Vouzela. Na Câmara, Sofia Martinho esgrime argumentos 

contra, fala da Carta Educativa homologada pelo Ministério e lembra que o financiamento para 

construir centros escolares com melhores condições ainda não está todo aprovado. Há dois a 

caminho, faltam três para espalhar por Vouzela e poder fechar as escolas, garante a técnica de 

Educação. "Para quê transportar crianças se não se lhes dá melhores condições?" Brandimos 

o argumento ministerial: separar as aulas dos quatro anos do 1º ciclo, que, país fora, ainda são 

dadas por atacado. "Tenho dúvidas: "Os nossos melhores alunos são de escolas de sala 

única". Está dito. 

 

Eduardo é um deles. Corre no largo da Ventosa, com Carolina. Ambos da 3ª classe, como Rui. 

Carolina fica meia triste se a escola fechar. São muitos anos, a pré-primária ali, a lembrança de 

quando encontrava "caganitas de rato" na carteira. Hoje não, que aquilo cintila. Eduardo só 

sorri. Ir para a escola em Vouzela é "mau". Pronto. Rui abre-se algo mais. Gosta de aprender 

ali, a 50 metros de casa. 

 

E eles são dos grandes. O problema será dos mais pequenos. Ana, mãe da Carolina, foi 

auxiliar no jardim-de-infância até há meses. Lembra-se do choro dos miúdos que iam para a 1ª 
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classe e iam comer ao infantário porque era ali que se sentiam seguros. "A passagem para a 

primária é um choque grande para eles". E será, apesar da curta distância, desumano. Porque 

se Rui e Eduardo e Carolina vivem na Ventosa Centro, outros 15 são de Sacorelhe e sítios 

mais perdidos, onde são apanhados pelo "Carlos da carrinha", não raro à margem da estrada, 

depois de caminhos onde não cabem rodados. Hoje, são deixados na escolinha. Ela fechando, 

terão de se levantar antes das galinhas para se enfiar, à sorte deles, na carreira. 

 

E não, a vila não é nada longe. Fosse essa a distância de Cabril a Castro Daire e os ânimos 

andariam mais serenos por aquela freguesia remota encostada a Arouca. Anteontem, ali, não 

havia escola. Era dia de passeio, os 14 meninos da escola florida com campo da bola da 

largura de uma baliza, foram até Ílhavo. No silêncio da fria morrinha, os seixos brancos a dizer 

Cabril soam tristes no edifício que, assim vazio, deixa antever o futuro. 

 

Joaquina Paiva despacha almoços no Cantinho de Cabril, à medida do conduto que haverá no 

talho da porta do lado. Hoje, só para clientes adultos. Os outros, lá está, foram para Ílhavo. 

Menu escolar pendurado frente aos olhos, descasca batatas lamentando que, quando as 

crianças se forem, ninguém lhes haverá de levar a sopa à boca. E Joaquina perderá aquele 

arredondamento de fim de mês e Gaspar Duarte, dono do Cantinho, o pouquito que ganha com 

as refeições escolares. Mas nem será isso que os incomoda. É o vazio que se anuncia. "Tiram-

nos as crianças, tiram-nos tudo". 

 

Por ora, nos fins de tarde, fazem companhia à terra, 17 km de freguesia de ponta a ponta. No 

futuro, diz Francina, avó de Marta, lágrima no olho, erguerão às seis da manhã para a carreira 

e só voltarão a ser ouvidos pelas sete da tarde. Como os grandes dali. Enquanto os pais não 

desistirem. Os filhos de Jorge Teles são pais que foram com os filhos. A aldeia silencia-se, já 

tem lugarejos fantasmas. Jorge lembra-se de quando era professor e corriam por ali mais de 

120 putos. E havia telescola. Desenvolvimento no tempo sem ele. O de hoje não é para ali 

chamado. A Internet de meio mega ameaça não passar disso, sem escola não há investimento 

da PT. 

 

"Até nisso somos prejudicados". José Gonçalves preside à Junta. E tem a garantia da autarquia 

que a escola não se vai, porque não há centros escolares prontos. Sem certezas. A única é a 

de que está tudo do avesso no país: Alvarenga, ali a dez minutos, tem escolas e gente e tudo. 

Mas fica noutro concelho, noutro distrito, noutra região de Educação, a anos-luz de Cabril. "São 

mais abertas as fronteiras entre países do que entre municípios dentro do país", resume 

António Luís, director do Agrupamento de Escolas de Castro Daire e com um olhar sem véus 

sobre a rede de escolas. Sim, muitas devem fechar. Não, não devem fechar se não se oferecer 

nada às crianças além de estradas às curvas. Sim, o fecho é economicista. Não, o Ministério 

não respeita o que é pensado pelas escolas e pelas autarquias. Sim, Cabril está na lista negra. 

"É uma sentença de morte para a freguesia" - José Gonçalves despede-se, emoldurado pelas 

alminhas da praça. "Com Deus eu vou e volto".  

 


